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AMÉRICA LATINA:  
Tendências de Imigração Q1 2022 
Atualização regional da COVID-19 - resumo das regras de viagem e entrada 
Durante o último trimestre de 2021 e o primeiro trimestre de 2022, muitos países da 
América Latina reduziram as proibições de viagens e os requisitos de quarentena em 
resposta ao aumento das taxas de vacinação. 
A comprovação de vacinação como requisito de entrada para estrangeiros não residentes 
foi ampliada, substituindo as proibições estritas de entrada. Aproximadamente metade dos 
países que rastreamos na região implementou requisitos de vacinação para entrada – 
incluindo Argentina, Bermudas, Brasil, Ilhas Cayman, Chile, Colômbia, Guiana, Paraguai, 
São Cristóvão e Nevis, Trindade e Tobago e Uruguai, que exigiu vacinação dentro de nove 
meses após a entrada no país. 
Outras proibições de entrada que foram impostas com a disseminação global da variante 
Omicron da COVID-19 no primeiro trimestre de 2022 – principalmente para viajantes vindos 
da África – diminuíram consideravelmente. Poucos países agora mantêm pequenas listas 
de viajantes proibidos devido às variantes da COVID-19.  
Embora alguns países ainda exijam que os viajantes sejam submetidos a um teste COVID-
19 antes da partida – alguns também exigem testes no momento ou após a chegada –  
muitos agora aceitam testes de antígeno e rápidos, além de testes de PCR. A maioria dos 
países não exige mais quarentena de longo prazo e isenta os viajantes vacinados dos 
requisitos de quarentena.  
 
O que vem a seguir? 
Alívio das restrições para viagens. À medida que as taxas de vacinação continuam a 
aumentar global e regionalmente e à medida que as taxas de hospitalização diminuem, 
esperamos que mais países relaxem suas políticas de entrada na COVID-19 para atrair 
visitantes e apoiar os esforços locais e nacionais de recuperação econômica. Algumas 
políticas recentemente aliviadas incluem: 
 

� Argentina, Chile e Uruguay retiraram a proibição de viajar para estrangeiros não 
vacinados. 

� A Costa Rica não exige mais que os viajantes preencham um formulário de passe de 
saúde online antes da viagem ou apresentem um comprovante de seguro. 

� A Jamaica não requer mais um formulário de Autorização de Viagem e retirou os 
requisitos de teste e quarentena. 

� Aruba abriu as fronteiras a todos os cidadãos e retirou os requisitos de testes pré-
viagem. 

� A Guatemala não exige mais o comprovante de vacinação para estrangeiros não 
residentes.  

� O Brasil retirou os requisitos de teste pré-viagem para viajantes vacinados. 
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Embora outros países possam seguir o exemplo, os viajantes e seus empregadores ainda 
devem antecipar os desafios de conformidade porque as regras de entrada e permanência 
continuam a mudar. Os indivíduos que considerem viajar devem consultar os postos 
consulares do seu país e procurar aconselhamento específico dos seus prestadores de 
serviços de imigração.  
Atrasos nos trâmites legais devem continuar. Embora os escritórios do governo tenham 
retomado as operações principalmente no último ano, alguns atrasos persistem após 
fechamentos extensivos, ajustes do sistema e implementação de mudanças nas leis e 
regulamentos de imigração.   

� No Peru, o período dos trâmites é atualmente de três meses ou mais para pedidos de 
visto iniciais (a partir do período processual padrão de 30 dias úteis) e 45 dias ou mais 
para pedidos de renovação (a partir das duas semanas habituais).  

� No México, um acúmulo significativo de consultas para todos os registros de imigração 
não diminuiu e resultou em prazos mais longos para todos os pedidos de imigração na 
Cidade do México e em outros ramos.  

� No Chile, prazo de processamento é atualmente de aproximadamente três a seis 
meses (acima de quatro meses) para pedidos iniciais de visto. Os trâmites legais 
tendem a ser imprevisíveis e variam consideravelmente devido a atrasos institucionais e 
mudanças frequentes em processos e regulamentos. 

Os estrangeiros e seus empregadores devem estar preparados para atrasos contínuos ao 
longo de 2022 até que os governos da região possam estabilizar o pessoal e limpar os 
atrasos. 
  

Política restritiva de imigração proliferou através da lente de regras de entrada 
mais rigorosas 
As políticas restritivas de imigração provaram ser o tema mais prevalente do último 
trimestre de 2021 e do primeiro trimestre de 2022, implementadas para abordar o 
deslocamento contínuo de migrantes após os efeitos devastadores da pandemia nas 
economias da região, instabilidade política e eventos climáticos extremos.  
A crise na Venezuela resultou no segundo maior deslocamento de pessoas (após a 
situação na Síria) – estima-se que mais de 3,8 milhões tenham deixado o país nos últimos 
cinco anos. A emigração do Haiti persiste a partir do terremoto de 2021, e um grande 
número de migrantes está se movendo da América Central para o México em direção aos 
Estados Unidos, e da Nicarágua para a Costa Rica.  
Na tentativa de controlar a migração irregular, alguns países implementaram políticas 
restritivas de imigração direcionadas, incluindo:  

� Chile, onde os estrangeiros que entram no país como turistas não podem mais mudar 
para o status de residência no país e precisam estar fora do país enquanto seu 
processo de imigração de trabalho e residência está em andamento.   

� O Panamá reduziu o período máximo de permanência no país para turistas isentos de 
visto e visitantes de negócios para 90 dias por cada visita, abaixo dos 180 dias 
anteriores (exceto para cidadãos do Canadá e dos Estados Unidos). O Panamá 
também aumentou as multas trabalhistas para empresas que empregam trabalhadores 
estrangeiros sem autorização de trabalho pela terceira vez.  
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Suspensão da isenção de visto. Os governos da região também tentaram controlar altos 
níveis de migração irregular, eliminando programas de isenção de visto, redirecionando 
cidadãos anteriormente dispensados de visto para solicitar seu visto em um posto consular 
(ou on-line, se aplicável), introduzindo assim outra camada de discrição aos requisitos de 
entrada (e possível recusa de visto). No último ano, vários países implementaram políticas 
que restringem a entrada sem visto para controlar o número de participantes estrangeiros: 
 
� O México revogou as isenções de visto para nacionais do Equador, Brasil e Venezuela. 

Como resultado, os cidadãos desses países que procuram entrar no México para 
turismo e negócios devem obter um visto de visita consular para entrada (a menos que 
possuam um visto elegível ou status de imigração de outro país). Além disso, os 
cidadãos colombianos agora são obrigados a concluir um pré-registro online antes de 
viajar para o México.  

� A Costa Rica revogou a isenção de visto para os cidadãos da Venezuela que transitam 
ou entram na Costa Rica para turismo ou negócios (a menos que tenham um visto 
elegível ou status de imigração de outro país). A Costa Rica também implementou uma 
exigência de visto de trânsito para os cidadãos de Cuba e da Nicarágua para o trânsito 
através de aeroportos da Costa Rica, enquanto anteriormente eles só exigiam um visto 
para entrar no país.  

 
A competição por talentos diminuiu recentemente, mas é provável que a 
cooperação regional cresça  
 
Com o controle da migração irregular na vanguarda da política de imigração, vimos 
relativamente pouco movimento durante os dois últimos trimestres em iniciativas para atrair 
talentos para a região. No entanto, algumas atividades governamentais transmitiram a 
intenção de atrair talentos estrangeiros:  
 
� Para atrair projetos cinematográficos, a Assembleia Legislativa da Costa Rica aprovou 

uma lei (que deve ser publicada no terceiro trimestre de 2022) que visa introduzir 
imigração, impostos e outros benefícios para os estrangeiros que trabalham na indústria 
cinematográfica. 

� O governo do Chile publicou um regulamento que permite que estrangeiros que 
buscam trabalho de curto prazo no Chile solicitem autorização de trabalho de curto 
prazo antes da chegada. Prorrogou igualmente a validade da licença.  

Depois de um ciclo eleitoral presidencial movimentado na América Latina em 2021 
(Equador, Peru, Chile, Honduras e Nicarágua), restou pouco espaço para reformas. 
 
As concessões relacionadas à COVID-19 continuaram a evoluir. No último trimestre de 
2021 e no primeiro trimestre de 2022, alguns países da América Latina continuaram a 
revisar suas concessões para reter talentos estrangeiros e promover investimentos durante 
a pandemia.  

� No Paraguai, investidores não-residentes não vacinados, empresários ou técnicos 
especializados (que de outra forma foram proibidos de entrar) podiam solicitar 
autorização de entrada se fossem permanecer por até sete dias. 
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� Trindade e Tobago implementaram uma isenção de entrada para trabalhadores 
estrangeiros não vacinados no setor de petróleo e gás, apesar de uma proibição de 
entrada para cidadãos estrangeiros não residentes não vacinados. 

� O Brasil prorrogou as concessões para estrangeiros com protocolos ou cartões RNM 
expirados e prorrogou os prazos de registro para estrangeiros que entram com vistos 
temporários.  

É possível uma maior cooperação regional. Embora nenhuma resposta de pandemia 
regional em grande escala ou esforços de recuperação colaborativa tenham sido 
observados, os governos estão gradualmente trabalhando para abordagens regionais para 
promover o movimento intra-regional de pessoas e apoiar o comércio mutuamente benéfico 
e o desenvolvimento econômico na região. A Bolívia, o Equador e o Peru devem 
implementar o Estatuto da Imigração Andina em 2022, que oferecerá benefícios recíprocos 
de imigração a seus respectivos cidadãos e a cidadãos colombianos e residentes 

permanentes. Além disso, os Estados Unidos sediarão a Cúpula Trienal das Américas no 
início de junho de 2022, o que pode incentivar respostas regionais às crises econômicas, 
de segurança e de saúde pública da pandemia.   
 
A evolução positiva das políticas de migração a nível regional desempenha um papel 
significativo na promoção da circulação intra-regional e na mobilização de um conjunto 
mais vasto de talentos para a região. 
 

 
 
 

Aproximadamente 80% 
dos migrantes na 
América do Sul entraram 
em seu país de destino 
sob um acordo intra-
regional. No Brasil, mais 
de três quartos dos 
migrantes de países 
elegíveis usam a 
Autorização de 
Residência do Mercosul; 
na Bolívia, dois terços; no 
Peru, 40%; e na 
Colômbia, 35%. 

A Colômbia, primeiramente, implementou o Estatuto de Imigração Andina previamente 
aprovado e agora oferece uma nova categoria de visto de dois anos com base na nacionalidade, 
com a opção de solicitar residência permanente. Esta categoria de visto está disponível para os 

cidadãos elegíveis da Bolívia, Equador e Peru e suas famílias, e é semelhante ao visto do 
Mercosul, pois oferece um processo de solicitação simplificado, não requer patrocínio do 

empregador e abre uma rota para a residência permanente após dois anos. 

Porcentagem de migrantes elegíveis que utilizam a autorização de residência no 
Mercosul 

América do Sul 

Brasil 



 

© 2022 Fragomen, Del Rey, Bernsen & Loewy, LLP, Fragomen Global LLP e afiliadas. Todos os direitos reservados. 

 

Aumento dos esforços humanitários. Em resposta à invasão da Ucrânia, o Brasil criou 
um novo visto humanitário especial (disponível até agosto de 2022) para cidadãos 
ucranianos e apátridas afetados pela guerra na Ucrânia. Aos titulares de vistos é concedido 
o direito de residir e trabalhar no Brasil por até dois anos inicialmente. A Argentina também 
criou um visto humanitário para cidadãos ucranianos elegíveis e seus familiares diretos (de 
qualquer nacionalidade) residirem e trabalharem na Argentina por três anos. O México 
também tem priorizado os pedidos de visto humanitário apresentados por estrangeiros 
atualmente no país.  
À medida que a situação na Ucrânia evolui, podem ser introduzidas outras concessões na 
região.  

 
Infraestrutura deficiente retém o potencial de sucesso da transformação 
digital induzida pela COVID-19 

Desde o início da pandemia, os governos da região mudaram muitos processos de 
imigração para sistemas online. No último trimestre: 

� O Instituto Nacional de Imigração (INM) do México expandiu seu sistema de 
compromissos online para incluir todos os registros de imigração em todas as filiais do 
INM. 

� México e Costa Rica lançaram passaportes biométricos. 

� O Departamento de Imigração das Bermudas anunciou planos para digitalizar as 
operações (esperadas em fases ao longo de 2022), incluindo o uso de plataformas 
online para apresentação de pedidos de imigração, pagamento de taxas, atualizações 
de status e emissão de aprovações e documentos de imigração. 

O processamento online forneceu uma maneira de os governos permanecerem total ou 
parcialmente operacionais durante os períodos de fechamento relacionados à COVID-19 e 
limitar o contato pessoa a pessoa. Em alguns casos, também simplificou os processos de 
imigração, eliminando visitas presenciais a vários departamentos do governo. 
No entanto, como mencionado em anteriores Relatórios de Tendências da América Latina, 
sistemas de infraestrutura tecnológica desatualizados e desafios de gerenciamento de 
mudanças continuam a interromper e atrasar os processos de imigração em vários países. 
Os atrasos foram exacerbados nos últimos meses.  

� Na Costa Rica, a emissão de carteiras de identidade renovadas (DIMEX) está 
suspensa desde janeiro de 2022, enquanto o Banco de Costa Rica desenvolve sua 
plataforma online e de impressão para disponibilizar esse serviço a todos os 
estrangeiros. 

� O México suspendeu seu sistema de marcação online para registros de imigração 
devido a um significativo acúmulo de marcações online.   

� No Peru, o processo online implementado durante a pandemia agiliza a etapa de 
solicitação de visto com a capacidade de enviar cópias eletrônicas de documentos 
comprobatórios em vez de originais. Mas as questões técnicas impediram que os 
pedidos de visto no país fossem solicitados e as mudanças de pessoal e as mudanças 
nos regulamentos de imigração estão causando atrasos significativos na adjudicação.  
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� Os sistemas digitais do Chile foram expandidos para incluir outras aplicações e 
processos durante a pandemia. Enquanto isso o tempo de processamento para certas 
etapas da solicitação de imigração diminuiu, falhas técnicas têm aumentado o tempo de 
resposta global.  

� No Brasil, o Ministério da Justiça substituiu o sistema on-line que os estrangeiros usam 
para registrar pedidos de visto de trabalho e investimento, causando problemas 
técnicos e resultando em atrasos no processamento.  

Empregadores e estrangeiros devem esperar atrasos contínuos e interrupções frequentes 
do processo, à medida que os governos continuam a ajustar seus sistemas digitais.  
Por último, uma desvantagem adicional da transformação digital na imigração é que, em 
muitos casos, a apresentação automática de documentos on-line dificulta a comunicação 
direta com funcionários do governo ou oficiais adjudicantes para casos complexos ou 
aqueles que exigem atenção especial. 
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Alertas para políticas de trabalho remoto: Do ponto de vista da imigração, se uma 
permissão de trabalho é necessária em um país depende do tipo de atividades realizadas, 
não necessariamente da duração das atividades. Portanto, uma análise específica de caso 
das circunstâncias de um cidadão estrangeiro é fundamental para determinar se os 
indivíduos podem se beneficiar de certas políticas governamentais de trabalho remoto. Os 
empregadores devem trabalhar com um parceiro de imigração de confiança para rever as 
estratégias e avaliar os riscos associados à implementação e/ou continuação de políticas 

BOAS NOTÍCIAS PARA NÔMADES DIGITAIS 
 
À medida que as empresas continuam a formalizar políticas de trabalho híbrido, os 
programas de imigração de trabalho remoto continuam a ser favorecidos como um 
mecanismo para atrair investimentos e ajudar a reconstruir as economias afetadas pela 
pandemia. 
  
Apesar de um ritmo mais lento de mudanças na política de trabalho remoto e nômade 
digital, a lista de países com vistos de trabalho remoto/nômade digital continua a crescer.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Recentemente na América Latina: 
 
� O Brasil implementou um visto para nômades digitais de um ano que oferece aos 

estrangeiros que estão empregados fora do Brasil ou que prestam serviços fora do 
Brasil a opção de residir e trabalhar remotamente do Brasil sem patrocínio do 
empregador local.  

� As Ilhas Cayman prorrogaram o Programa Global Citizen Concierge para nômades 
digitais até outubro de 2022 e expandiram sua prova de renda permitida.  

� O programa de longa duração “Live It” de Santa Lúcia agora permite que cidadãos 
estrangeiros se inscrevam no Departamento de Imigração para obter um visto de 
entrada múltipla para viajar e trabalhar remotamente de Santa Lúcia por até um ano, 
em vez dos seis meses anteriores. 

� O Visto de Curto Prazo aprovado pela Costa Rica para Trabalhadores Remotos ou 
Prestadores de Serviços está prestes a ser implementado, com regulamentos que 
devem ser publicados nos próximos meses. 

� Os novos regulamentos de imigração do Equador incluem uma categoria de visto de 
trabalho remoto (visa para teletrabajo), que deve ser implementada no segundo 
trimestre de 2022.  

 

Atualmente, existem pelo menos 25 países que têm programas de trabalho remoto/nômades 
digitais: Antígua e Barbuda; Aruba; Barbados; Bermudas; Brasil; Cabo Verde; Ilhas Cayman; 
Costa Rica; Croácia; Curaçao; Chipre, Dominica; Estônia; Grécia; Hungria, Islândia; Malta; 
Maurício; Montserrat; Panamá; Romênia, Seychelles; Sri Lanka; Santa Lúcia; e Emirados Árabes 
Unidos; com programas pendentes na Albânia, Argentina, Colômbia, República Tcheca, Equador, 
Granada, Indonésia, Itália, Eslováquia, Espanha e Tailândia. 
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de trabalho remoto, especialmente porque o não cumprimento da lei de imigração pode 
levar a multas, penalidades administrativas e, em muitos casos, os empregadores perdem 
seus direitos de contratar mão de obra estrangeira. Os empregadores também devem 
considerar implicações fiscais e trabalhistas além do escopo dos impactos relacionados à 
imigração como parte de seu processo de tomada de decisão. 
 
 
 
Oportunidades para a política de imigração latino-americana 
 
Graças às crescentes taxas de vacinação contra a COVID-19 e ao aumento dos níveis de 
emprego em toda a região, as oportunidades de melhoria estão se expandindo. 
 
Um ambiente empresarial favorável ao investimento regional pode impulsionar o 
crescimento do emprego e a região pode utilizar instrumentos de imigração e regimes 
regionais para incentivar o turismo, aumentar o investimento e atrair talentos – e aumentar 
a sua produtividade global. Esses fatos principais ilustram o potencial de negócios da 
região: 
 
� O número de negócios de unicórnios na América Latina saltou de dois em 2018 para 

mais de 30 em 2021 (inclusive na Argentina, Brasil, Chile, Colômbia e México). 
� Costa Rica e Panamá estão entre os 10 principais países no ranking de trabalho remoto 

da Kayak. 
� O Uruguai está entre os principais destinatários do investimento direto estrangeiro em 

termos de PIB na América do Sul. 
� O investimento direto estrangeiro recebido no Chile em janeiro de 2022 aumentou 

110%, em comparação com o mesmo mês do ano passado.  
Assine os alertas da Fragomen e acesse outras notícias perspicazes relacionadas à 
imigração em www.Fragomen.com à medida que continuamos a acompanhar as tendências 
globais de imigração.  
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Informações de contato para nossos escritórios locais: 
 

BOGOTÁ 
bogotainfo@fragomen-mfn.com 

+57 1 7394850 
 

BUENOS AIRES 
buenosaires@fragomen-mfn.com 

+54 (11) 52193378 
 

CARACAS 
caracas@fragomen-mfn.com 

+57 1 7394850 
 

CIDADE DA GUATEMALA 
guatemalacityinfo@fragomen-mfn.com 

+ 502 2376 6530 
 
LIMA 

limainfo@fragomen-mfn.com 
+51 1 641 9450 

 
CIDADE DO MÉXICO 

mexicocityinfo@fragomen.com 
+52 55 5955 4400 

 
MONTEVIDÉU 

uruguayinbound@fragomen-mfn.com 
+598 2908 8396 

 
CIDADE DO PANAMÁ 

panamacityinfo@fragomen-mfn.com 
+507 301-2025 

 
RIO DE JANEIRO 

riodejaneiroinfo@fragomen.com 
+55 21 2103-7652 

 
SAN JOSE 

sanjose@fragomen.com 
+506 4404-4000 

 
SANTIAGO 

santiagoinfo@fragomen-mfn.com 
+56 22 387 0500 

 
SÃO PAULO 

saopauloinfo@fragomen.com 
+55 11 3506-5250 

 
Para outras perguntas, entre em contato conosco em lar@fragomen.com 
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